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“Warburg consagrou uma parte considerável de sua investigação aos 
temas da astrologia: ler os movimentos de tempo nas configurações 

visuais - como são as constelações de estrelas -, não será, no fundo, 
um paradigma fundamental para qualquer conhecimento 

que procure extrair o inteligível a partir do sensível?” 
 

Georges Didi-Huberman¹

Baba Vanga, Profecias no Jornal, s.d

Tenho grande interesse por práticas de adivinhação, como a 
leitura de mãos, herança que remete aos ciganos, bem como por 
adivinhadores e charlatões, pelas premonições baseadas em 
fatores dinâmicos, incertos e voláteis. Acredito que a arte se rela-
ciona diretamente com este lugar. “Em termos de credulidade, o 
artista está em algum lugar entre o cientista e o mágico. De certo 
modo, a obra de arte é um ato de magia explicado, ou pelo 
menos, explicado com certa facilidade.” (CAMNITZER, 2011). A 
vida é cheia de magia, porém existem inúmeras forças operando 
num sentido de embrutecimento das noções do domínio etéreo.  
A vidente Baba Vanga faz aniversário no mesmo dia que eu, 
31/01, e como eu teve problemas relacionados à visão (física). 
Procuro lidar de maneira cuidadosa e atenta aos mistérios da 
existência, às coincidências; a partilha do sensível por si só já me 
intriga muito, pois pode acontecer das maneiras mais absurdas. 

¹ Atlas ou a Gaia Ciência Inquieta, p. 27-28. Lisboa: KKYM + EAUM, 2013. 



Um ser revela ao outro o próprio olhar sobre as construções de 
seus mundos, tem magia nisso. Este ato de “abrir” algo e com-
partilhar é surpreendente. As consequências desses encontros, 
acasos e trocas, certamente têm haver com o fortalecimento de 
laços mágicos. Se há encanto nestas pequenezas, porque não 
haveria em tudo o que somos e operamos? Acredito no poder da 
intenção, no alinhamento perfeito de frequências que promove 
os acontecimentos. Certo verão, quanto eu tinha 7 ou 8 anos, o 
cachorro de um vizinho caiu enfermo subitamente sem razões 
aparentes, todas as providências lógicas cabíveis foram toma-
das mas nada o trazia de volta à alegria corriqueira. Minha tia 
então pediu para o dono comprar algumas coisas (lembro-me de 
ser necessário uma vassoura nunca usada e algum ramo de 
planta), e solicitou um tempo sozinha com o animal em um 
quarto, enquanto fazia algumas orações. Lembro-me de um 
momento em que ela me convidou para entrar e pediu para que 
eu passasse sobre o cachorro fazendo o sinal da cruz. Saí do 
quarto enquanto ela terminava seu trabalho e em poucos minu-
tos o cachorro estava bem novamente. Era como se minha tia 
fosse uma diplomata cósmica², performando para ninguém (ou 
sabe-se lá para quem) em um ambiente fechado, promovendo 
rituais solitários. Sinto-me com meus processos de trabalho 
artístico um pouco desta forma. Na época pareceu uma experi-
ência bem estranha, pois eu não entendia muito bem a dimensão 
daquelas ações, e aquela neblina me assustava.

Yahoo! Respostas, Como tirar mal olhado de cachorro (2017)

Aquele que adivinha utiliza um método específico, focando sua 
energia em obter algum tipo de resposta - porque apenas alguns 
  
² Utilizo este termo à luz do conceito desenvolvido por Eduardo Viveiros de 
Castro em seu livro A Inconstância da Alma Selvagem e outros ensaios de 
antropologia, publicado pela editora Cosac Naify em 2002.



utilizadores ou métodos funcionariam, se o processo caminha 
sobre linhas tão tênues?  Isso me remete imediatamente ao 
desenrolar da história da arte, em alguma instância. O quanto, de 
fato, um artista se distancia de qualquer adivinhador? Por exem-
plo, vejo o charlatão como alguém que utiliza muito bem o que 
está disponível ao seu favor. É necessário ter muito conhecimen-
to de mundo para enganar os outros, ser versado na diversidade, 
principalmente se você não possui poderes ocultos ou mediúni-
cos de fato. Um charlatão manuseia aquilo que está ao seu 
alcance em benefício próprio; um artista contemporâneo fotogra-
fando seu cotidiano e participando do mercado de arte não esta-
ria fazendo a mesma coisa, utilizando as situações disponíveis 
em prol de si, e talvez respondendo a anseios alheios? Não há 
muito de intuição nos dois processos, ainda?

A Patafísica chama minha atenção com suas invenções, solu-
ções imaginárias e exceções e também se relaciona ao universo 
que estou tentando organizar. Inventar sentidos, mancias - sufi-
xos e desculpas para adivinhar, predizer e ressignificar o mundo 
à minha volta. Será a patafísica uma exceção dentro do campo 
das ciências, por não ser vista por todos como pertencente ao 
conhecimento validado? Tenho investigado a cerca das mancias 
(cartomancia, bibliomancia, piromancia, etc) e suas potências, 
bem como as poéticas possíveis nestas formas de leitura e inter-
pretação de sinais e sua ligação com situações do cotidiano. 
Utilizar o corpo como meio de onde a mensagem parte, ao passo 
que também é seu suporte, ação, reação e expressão. Ainda é 
possível inventar formas de ver o mundo dentro do contexto da 
contemporaneidade? Como analisar e descrever o mundo e 
seus sinais? Obsessivamente busco sentido onde aparentemen-
te não há, experimentando soluções, espectros e desdobramen-
tos de realidade, em partes, e este volume é uma tentativa de 
organização um pouco deste fluxo.

“(...) as humanidades em geral (...), a história da arte em 
particular, não seguiram a mudança paradigmática galile-
ana das ciências naturais, mas com sua continuação de 
um paradigma indutivo se relaciona por fim com as práti-
cas antigas de divinação.” (SCHNEIDER, p. 8, 1993).



INTUIÇÃO
 

Conhecer algo, sabendo que tudo é conhecido.
UPANISHADS

 
A vida é cheia de abstrações e a intuição é a única maneira que 
temos de rastreá-la. Intuir é enxergar a solução, reconhecê-la 

por inteiro. Intuição é a emoção e o intelecto trabalhando juntos. 
Isto é essencial para o cineasta.

Como fazer alguma coisa boa? Todo mundo se vale dos 
mesmos instrumentos: câmera, filme, enredo e atores. Mas 

quando essas partes se juntam, nota-se que há diferenças. É aí 
que entra a intuição.

Pessoalmente, acho que a intuição pode ser aguçada e 
expandida através da meditação, mergulhando em Si Mesmo. 

Dentro de cada indivíduo existe um oceano de consciência, um 
oceano de soluções. E quando mergulhamos nesse oceano, 

nessa consciência, nós a despertamos.
Não se mergulha aí em busca de soluções específicas; 

mergulha-se para despertar esse oceano de consciência. 
Depois, a intuição cresce e aparece uma forma de resolver os 

problemas, tomando consciência do que não está certo e 
encontrando um meio de corrigi-lo. Essa capacidade aumenta e 

as coisas fluem com mais facilidade.

David Lynch, Em águas profundas: criatividade e meditação, p. 47-48.
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S I N T O M A S , P I S T A S
E _ R A S T R O S



O código alfanumérico – indistinguível da escrita – é o meio
pelo qual a internet concretizou seu controle sobre a literatura.

O futuro da escrita é a gestão do vazio.
O futuro da escrita é destacar algo.
O futuro da escrita é não escrever.

O futuro da leitura é não ler.
Entidade humana antigamente chamada: “o leitor”.

 
Kenneth Goldsmith¹

Kiki Smith, Tale (1992)

Esta produção textual surge de apropriações diversas visando 
possibilidades de escrita não convencionais, de processos auto-
matistas, repetitivos, robóticos; é um exercício experimental da 
liberdade ortográfica. Construídos a partir de abas abertas no 
navegador, trechos de reportagens, livros, músicas, vivências e 
influências, estes parágrafos são remixes da minha realidade.



Regras inventadas para catalogar um conjunto de coisas diver-
sas. Não há ordem imposta, mas sugestões, e o leitor pode 
perambular pelo texto da maneira que lhe parecer melhor. Já o 
presente volume é de minha autoria (entendendo-me aqui 
também como organizador), portanto atribuo a ele as minhas 
regras, e apesar de se tratar de um trabalho acadêmico, as 
linhas que estão por vir não obedecem muitas normas.
 
Determinei algumas formas de escrita, e separei-as em pastas 
no meu computador, dividindo o que eram abas da internet, 
notas minhas, citações de livros, textos feitos em geradores, etc. 
Para cada pasta de textos, determinei uma regra de extração das 
palavras. Em alguns peguei os trechos em itálico, em outros só a 
primeira ou terceira frase do parágrafo, etc. Ao ler um texto, algu-
mas coisas nele brilhavam, e entrava em cena, naturalmente, 
uma nova composição, a partir daquilo que me chamava a aten-
ção ali. As palavras extraídas iam se encaixando de uma nova 
maneira, às vezes fazendo sentido, às vezes não - mas alterar 
me era necessário. Acho que lendo assim participa-se muito 
mais. Te faz estar presente, de fato, ativamente remodelando, 
fazendo uma coisa prática com leitura. Pelo menos para mim, se 
mostra como uma possibilidade minimamente divertida, isso de 
destruir a palavra de alguém. Me tornou mais interessado em ler.

Entender como leitura válida todos aqueles assuntos que lia na 
internet ou outros meios menos acadêmicos foi muito libertador. 
Da minha coleção particular aparentemente sem utilidade de 
links salvos, surgiu um material imenso para pesquisa e trabalho. 
Assim como poderiam ser vistos como conexões randômicas, 
juntos eles formam uma cosmologia de mim, sendo retratos do 
meu cotidiano e minha curiosidade. Copiar e colar, destruir e 
reorganizar, escrever a partir dos outros. Mastigar as palavras 
alheias; engolir; digerir; expurgar.

Para Kenneth Goldsmith, a produção literária segue engessada
nos dias de hoje como se os tempos não tivessem mudado,

¹ Grampo Canoa. Lunaparque, São Paulo, n. 2, p 22-38. 2016.



como se não houvesse uma nova demanda em função da tecno-
logia e seus novos meios de comunicação (KURZ, 2017). Em 
outras áreas, a cultura já se deixou atingir pelos novos tempos: 
me vêm à cabeça a música e os samples, por exemplo. Em 
função de uma quantidade enorme de escritos, porque escrever 
é tarefa mais nobre do que organizar ou reutilizar? Outro dia eu 
vi algo sobre escrever palavras que nunca foram ditas, e pensei, 
porque também não reescrever palavras já ditas, mas de outras 
maneiras? Que diálogo se estabelece entre um livro rebuscado e 
o leitor de 140 caracteres? Como fazer ambos se atravessarem? 
 
A internet e o ambiente digital apresentam aos escritores novos 
desafios e oportunidades para redesenhar o processo criativo, a 
autoria e sua relação com a linguagem. Confrontados com uma 
quantidade gigantesca de textos e linguagem, os escritores têm 
a oportunidade de ir além da criação de novos textos e gerenciar, 
analisar, (des)apropriar e reconstruir aqueles que já existem 
(KURZ, 2017).

Quais são os próximos passos da escrita, para onde ela vai 
agora? Será usada no futuro como hoje? Vai continuar com as 
mesmas estratégias, fechada em si? Acredito que certamente 
não poderá. A expansão a partir desta demanda digital parece 
ser inevitável. Como um vírus que se propaga; como praga.



Paraíso 
É exatamente como 

Onde você está agora 
Só muito, muito melhor. 
Eu vi esse cara no trem 

E ele parecia deu ficado preso 
Em um desses transes abstratos. 

E ele ia: Ugh ... Ugh ... Ugh ... 
E Fred disse: Eu acho que ele está em algum tipo de dor. Eu 

acho que é um grito de dor.
E eu disse: Dor chorar? 

Em seguida, a linguagem é um vírus. 
Língua! 

É um vírus! 
Língua! 

É um vírus! 
Bem, eu estava conversando com um amigo 

E eu estava dizendo: Eu queria que você. 
E eu estava procurando por você. 
Mas eu não poderia encontrá-lo. 

Eu não poderia encontrá-lo. 
E ele disse: Hey! 

Você está falando comigo? 
Ou você está apenas praticando 

Por uma dessas performances de seu? 
Hã? 

Língua! 
É um vírus! 

Língua! 
É um vírus! 

Ele disse: Eu tive que escrever aquela carta para a sua mãe. 
E eu tive que dizer ao juiz que foi você. 

E eu tive que vender o carro e ir para a Flórida. Porque isso é 
apenas a minha maneira de dizer

(É um encanto.) 
Que eu te amo. 

E eu (é um trabalho.) 



Tinha que chamá-lo no início da madrugada (Por quê?) 
E listar as vezes que eu estive errado. 

Porque isso é apenas a minha maneira de dizer 
Que eu sinto muito. (É um trabalho.)

Língua! 
É um vírus! 

Língua! 
É um vírus! 

Paraíso 
É exatamente como 

Onde você está agora 
Só muito, muito (é um naufrágio,) 

Melhor. (É um trabalho.)
Você sabe? 

Eu não acredito que há uma coisa como TV. 
Quero dizer - Eles apenas manter mostrando-lhe 

As mesmas imagens repetidamente. 
E quando eles falam eles apenas fazem sons 

Que mais ou menos sincronia-se 
Com seus lábios. 

Isso é o que eu acho! 
Língua! 

É um vírus! 
Língua! 

É um vírus! 
Língua! 

É um vírus! 
Bem, eu sonhei que havia uma ilha 

Que se levantaram do mar. 
E todo mundo na ilha 

Era alguém de TV. 
E havia uma bela vista 
Mas ninguém podia ver. 

Porque todo mundo na ilha 
Estava dizendo: Olhe para mim! Olhe para mim! Olhe para mim! 

Olhe para mim!
Porque todos eles viviam em uma ilha



Que se levantaram do mar. 
E todo mundo na ilha 

Era alguém de TV. 
E havia uma bela vista 
Mas ninguém podia ver. 

Porque todo mundo na ilha 
Estava dizendo: Olhe para mim! Olhe para mim! Olhe para mim! 

Olhe para mim! Olhe para mim!
Por quê? 

Paraíso é exatamente como 
Onde você está agora 

Só muito, muito melhor.

ANDERSON, Laurie. Anéis de Fumo. Lisboa: Assírio Alvim, 1997.
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A obra de arte reproduzida, toma-se cada vez 
mais a reprodução de uma obra de arte 

que assenta  na reprodutibilidade.
A partir da chapa fotográfica, por exemplo,

é possível fazer uma grande quantidade de cópias,
o que retira sentido à questão da cópia autêntica.
Mas nesse momento, com o fracasso do padrão 

de autenticidade na reprodução de arte 
modifica-se também a função social da arte. 

Em vez de assentar no ritual, passa a 
assentar numa outra praxis: a política.

 
Walter Benjamin¹

Pipilotti Rist, Closed Circuit (2000)

¹ A obra de arte na era da sua reprodutibilidade técnica In: Obras Escolhidas 
volume 1: Magia e Técnica, Arte e Política. São Paulo: Editora Brasiliense, 
1987.



Tudo isto parte da minha rotina, dos meus afazeres do dia-a-dia, 
de como eu vivo a minha vida. Dos meus hábitos cotidianos, as 
coisas simples e desimportantes que acontecem. Lendo, estu-
dando, experimentando e praticando rituais pessoais, embria-
gando-me disto, daquilo ou de nada em busca de expansão 
mental, vejo que criei facilidade em dar importância para as 
coisas que em geral passam despercebidas no cotidiano. Passei 
a explorar estes arquivos gerados a partir da minha navegação 
na Internet, e dos meus acúmulos físicos e pessoais, entenden-
do isto como uma espécie de diário. Assim surgiu a investigação 
a cerca dos expurgos do meu corpo, como impressões de mim 
sobre o mundo. Passei a entender minhas abas abertas no nave-
gador da mesma maneira que entendo as impressões de fezes 
sobre o papel higiênico quando vou ao banheiro pela manhã, os 
escarros depois de aplicar rapé ou os mapas que a saliva que 
escorre da minha boca enquanto durmo desenha no meu traves-
seiro ao longo do tempo.

A pesquisa é aberta às imposições do acaso. Ser surpreendido 
pela criação, pelo processo, mesmo a partir dos ciclos repetiti-
vos, movimentos peristálticos do dia-a-dia. A rotina é uma experi-
mentação bem como uma fonte inesgotável de inspiração, e por 
vezes de material. Os expurgos como assunto e ferramenta. O 
corpo ocupa o centro do trabalho e o define no espaço/tempo. 
Experimento olhar para os pequenos acontecimentos, com o 
ímpeto de catalogá-los e organizá-los, buscando transmitir possi-
bilidades de mundo, recombinações do real. Em meio a um con-
texto de extrema velocidade e quantidade de info-razões, a 
dúvida sobre o que excluir, bem como os critérios a serem segui-
dos para fazê-lo. Construir um arquivo do cotidiano, como um 

“(...) o desejo de situar inteiramente o corpo e a mente em 
um estado de expulsão (de projeção) mais ou menos 
violento. O conceito de corpo estranho (heterogêneo) 
permite indicar a identidade elemental subjetiva dos 
excrementos (esperma, menstruações, urina, matérias 
fecais) e de tudo que poderia ser considerado como 
sagrado, divino ou maravilhoso.” (BATAILLE, p. 94, 1985)



trabalho rotineiro, obsessivamente - com um olhar voltado para o 
que se dispensa, para o que o corpo expele, para os comandos 
psicomágicos, a intuição, o que transborda.

“Entre os 18 quilates de ouro maciço e a urina ou as fezes 
que se despejam nela, a ‘arte-privada’ busca desespera-
damente alguma linha de fuga a fim de readquirir alguma 
potência. O mercado e o museu com sua voracidade 
cínica tratam de apertar a descarga e manter tudo limpo 
e lustroso. Não tratei do título, América. Não precisa, 
afinal Duchamp já havia escrito em sua carta em defesa 
de Richard Mutt, que privadas e pontes eram o que de 
melhor a América havia produzido em termos de obra de 
arte.” (OSORIO, 2017)

Ken Kagami, 
sem título 
(2015)

Diego Torres
Registro:

Escarro de rapé na pia
(2017)



 A gente faz essas coisas todas por dinheiro
Vocês mal tem consciência de quanto dinheiro

Vossos coraçõezinhos arritmados
Pela urgência do nosso gigantesco dinheiro

O nosso coração é uma cloaca

Vamos acabar até com a graminha
Que urdimos pra enganar

Os otários nos parques tomando um sol
Vamos colocar os soldados em marcha

Vai haver enchente e falta d’água

[preparem-se]

Porque o nosso coração é uma cloaca

Negro Leo, 
Nosso coração é uma cloaca 

(2015)





c a p í t u l o _ 4
C A T A D O R



“A diferença entre o otimista, o pessimista e 
o realista é que o primeiro acha que, 

do jeito que as coisas vão, 
iremos todos acabar comendo merda. 

Já o segundo acha que não vai ter 
merda suficiente pra todo mundo.

E o realista já está estocando merda…” 
 

Autor desconhecido

Coletivo Desculpinha, O Anjo do Arquivo (2015)

Em algum momento percebi o quanto eu tinha interesse em criar 
arquivos. Na verdade, já juntava coisas há muito tempo, que 
aparentemente não tinham utilidade alguma, mas por alguma 
razão pareciam importantes demais para serem descartadas. O 
que parecia ser um hábito aleatório, sem um fim definido, acabou 
se tornando o início de uma pesquisa - ou pelo menos algo que 
me pedia um olhar mais cuidadoso. No âmbito físico, me vi acu-
mulador, trazendo objetos interessantes que encontrava no lixo 
para casa, e guardando tudo em sacolas, para usar depois, sem 
saber de que forma - como se o tempo fosse me dizer o que



aquilo poderia vir a ser. Estava interessado nas visões de mundo 
e leituras que aqueles objetos poderiam vir a me dar num futuro 
próximo, nas idéias que poderiam me gerar para trabalhos. No 
âmbito virtual, acumulava links, abas abertas, blocos de notas, 
pdfs, mp3, vídeos, informações de diversas fontes, em enorme 
quantidade. Isto eu só vim a perceber recentemente, pois por 
estarem na rede, nas máquinas, eu não tinha a real dimensão 
desta coleção.

Começar a olhar mais criticamente para estes arquivos que criei 
me abriu os caminhos para suas potencialidades - como se eu 
tivesse me conectado à frequência destas coisas, como uma 
rede em constante fluxo, e estivesse agora recebendo informa-
ções a cerca desses assuntos ininterruptamente e desembaçan-
do minha visão para estas possibilidades apenas por ter uma 
intenção sobre elas; como sintonizar em uma frequência de rádio 
específica, por querer ouvir esta e não outra seleção de músicas. 
Estas coisas, tê-las, são acontecimentos para mim, e desenca-
deiam um fluxo de idéias que geram outros acontecimentos. É 
quase como uma premonição, como sugestões vindas magica-
mente do cosmos, pelas escolhas que fiz e deixei de fazer. E 
neste momento percebo que todo esse acúmulo está resultando 
em alguma coisa mais ou menos palpável, e é engraçado perce-
ber como tudo era desconectado e agora parece fazer sentido 
em conjunto.

“(...) o tema do virtual como “não-presença”. A imagina-
ção, a memória, o conhecimento, a religião são vetores 
de virtualização que nos fizeram abandonar a presença 
muito antes da informatização e das redes digitais” 
(LÉVY, p. 20, 2007)

“Sob o impacto dessa nova ordem (ou desordem) 
contemporânea, a enciclopédia abandona as pretensões 
de ser o inventário completo de todos os saberes sobre 
as coisas do mundo para ser um espaço móvel de articu-
lação, combinação e invenção, assumindo um caráter 
menos totalizante que cartográfico e instaurando uma 
circulação livre e descentrada dos conhecimentos. Como 
afirma Olga Pombo, à visão universalista do projeto



Ao longo da história, a humanidade estabeleceu relações muito 
estreitas com algumas substâncias alteradoras da percepção e 
consciência, e estas tiveram profunda influência em nossa cultu-
ra. Terence Mckeena sugere que a ruptura intelectual entre os 
humanos e os outros animais teria se dado a partir do contato 
íntimo e da experimentação com essas substâncias, como por 
exemplo os cogumelos alucinógenos. Estaríamos acostumados 
a colher coisas propostas pelo mundo e nos utilizar delas desde 
muito tempo, e este seria o nosso salto. O homem enquanto 
catador, aquele que faz a colheita; antes disso, antes do fogo, 
seguíamos outros animais e vivíamos a partir do que eles e o 
ambiente nos proporcionavam. O corpo como um arquivador, 
que contagia e é contagiado, que afeta e é todo tempo afetado, 
em constante mutação, a partir das vivências, experiências, 
substâncias que o circundam. Estamos constantemente remon-
tando, reclassificando, interagindo de outra maneira com velhas 
e novas formas de enxergar a realidade através da alteração de 
memórias e reconstrução de novos paradigmas pessoais.

Tracey Emin, My Bed (1998)

moderno de enciclopédia, sucede pois “um modelo de 
conhecimento que funciona por blocos, por fragmentos, 
fundado nas noções de multiplicidades, bifurcações, 
mediações, irradiações e derivas”. Não à toa esse 
modelo tem instigado a imaginação de artistas, escritores 
e teóricos contemporâneos.” (MACIEL, p. 25, 2010)



Tracey Emin dá outro significado à expressão arquivo pessoal. 
Apresentando sua cama como um arquivo dos dias, a artista 
expõe sua intimidade promovendo uma identificação com o 
espectador. Em função de sua frustração relacionada à produção 
de um trabalho de arte e o estado em que se encontrava por 
causa dessa ansiedade, do acúmulo involuntário e inconsciente 
de objetos neste momento, ela encontrou saída tornando o 
ambiente onde sofria em obra de arte. Essa profusão de produ-
tos que seriam descartados, embalagens de bebidas e remédios, 
roupas de cama manchadas, secreções do corpo, bitucas de 
cigarro, etc - que poderiam ser tomados como lixo -, constitui um 
tipo de diário, um catálogo e uma extensão do corpo.



A arte não é verdadeira criação e fundação 
senão quando cria e funda lá onde as mitolo-
gias têm seu próprio fundamento último e 
sua própna origem.
Para poder assumir o significado da própria 
época a questão é, portanto, chegar à 
própria mitologia individual, no ponto em que 
ela consegue identificar-se com a mitologia 
universal.
A dificuldade está em liberar-se dos fatos 
estranhos, dos gestos inúteis: fatos e gestos 
que poluem a arte usual de nossos dias, e 
que por vezes são tão evidenciados que 
chegam ao ponto de se transformar em 
emblemas de modos artísticos.
O crivo que permite tal separação entre o 
autêntico e a escória, que nos leva a desco-
brir, em uma seqüência incompreensível e 
irracional de imagens, um complexo de signi-
ficados coerentes e ordenado é o processo 
de auto-análise. É através dele que nos 
reconectamos a nossas origens, eliminando 
todos os gestos inúteis, tudo aquilo que em 
nós é pessoal e literário no pior sentido da 
palavra: recordações nebulosas da infância, 
sentimentalismos, impressões, construções 
intencionais, preocupações pictóricas, sim-
bólicas e descritivas, falsas angústias, fatos 
inconscientes que não afloram à superfície, 
a imensa iluminação de sábado à noite, a 
repetição contínua em sentido hedonista de 
descobertas exauridas - tudo isso deve ser 
eliminado.



Através desse processo de eliminação, o 
originário humanamente atingível vem mani-
festar-se, assumindo a forma de imagens 
que são nossas imagens primeiras, nossos 
“totens”, nossos e dos autores e espectado-
res, pois são as variações historicamente 
determinadas dos mitologemas primordiais 
(mitologia individual e mitologia universal 
identificam-se).
Tudo deve ser sacrificado a esta possibilida-
de de descoberta, a esta necessidade de 
assumir os próprios gestos.
A própria concepção habitual de quadro 
deve ser abandonada; o espaço-superfície 
só interessa ao processo auto-analítico 
como “espaço de liberdade”.
E também não deve preocupar-nos a coe-
rência
estilística, pois nossa única preocupação 
possível é a pesquisa contínua, a contínua 
auto-análise, com a qual, apenas, podemos 
chegar a fundar morfemas “reconhecíveis” 
por todos no âmbito de nossa civilização.

Piero Manzoni
A arte não é verdadeira criação In: Escritos de 
Artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed. 2006.
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